Encarte 5
                                                                         Unidade de Conservação e Zona de Amortecimento

Tabela 5.6.2 – Matriz de Impactos.

Figura 5.6.22 – Mapa de Impactos

· Assoreamento

Os processos de assoreamento que ocorrem dentro do Parque são pouco freqüentes. O Parque é drenado na sua maioria pelas nascentes das grandes bacias hidrográficas como dos rios Mambucaba, Paraitinga e Bracuí, e a dinâmica   fluvial desses rios é caracterizada predominantemente por corredeiras, onde a energia fluvial dificulta a deposição de sedimentos ao longo dos cursos. Assoreamentos de rios foram verificados com maior freqüência nas desembocaduras dos rios Mambucaba, Paca Grande, Mateus Nunes e Perequê-Açu – todas localizadas fora do Parque. 

· Cortes seletivos

Na década de 50, as florestas do PNSB sofreram intensamente os efeitos do período carvoeiro, com a extração da madeira para carvão destinado à siderurgia (veja item 5.4). Como vestígios deste período é possível encontrar fornos desativados dentro do Parque. Há 10 anos, na região de Mambucaba, foi embargada uma área de extração de carvão. Nos boletins de autos e infrações do Parque verificam-se citações de apreensões de carvão nos anos de 1.983, 1.984, 1.987 e 1.990. Os relatos dos funcionários indicam que a extração de carvão apresenta, atualmente, uma baixa incidência, provavelmente pela própria situação de escassez da matéria-prima.

Os registros mais freqüentes em relação a produtos madeireiros referem-se a toras, lenha, madeira roliça ou transformada (pranchas, peças para construção civil, etc.). Entretanto, a Avaliação Ecológica Rápida efetuada em 1.997 para a elaboração do Plano de Manejo, detectou grande incidência de retirada de madeira nas regiões de Paraty, mais especificamente em Patrimônio, Pedra Branca e Corisco. Informações locais apontam Ubatuba como área do extrativismo ilegal da lenha.

Além das informações obtidas em campo sobre o extrativismo de espécies arbóreas e/ou ornamentais (cf. item 5.3), o levantamento de documentos, incluindo os relatórios de fiscalização, puderam ampliar a lista de espécies que sofrem ação de corte. Alguns exemplos de espécies arbóreas apreendidas são o guapuruvu, jatobá, aricurana, jatobá branco, pau sangue, tarumã, ingá, cedro, louro, araucária, candeia, canela, ipê e bicuíba. Quanto à extração de madeira usada para combustível de uso doméstico, constatou-se que é feita com indivíduos arbóreos jovens. Produtos florestais não madeireiros também têm registros. Referem-se sempre à extração de cipós (comumente usados como corda ou amarra) e de bromélias (Vriesea hieroglifica). Relatos ressaltam também a extração de orquídeas (Cattleia spp.). Porém, a espécie mais atingida é, sem dúvida alguma, o palmito (Euterpe edulis).  

Os registros existentes são freqüentes e em grandes quantidades. A ação de palmiteiros, como também de caçadores, ocorre, geralmente, onde a cobertura florestal se apresenta de forma mais densa, onde ainda existem comunidades representativas de palmito e indivíduos da mastofauna e avifauna, mesmo em relevos íngremes. 

O comércio ilegal do palmito é dominado por quadrilhas organizadas provenientes de outras regiões. Dentro e próximo às áreas do Parque, esta atividade utiliza como mão-de-obra alguns habitantes das áreas rurais, que cortam o palmito e o escondem na mata à disposição de cargueiros dos próprios palmiteiros ou por eles contratados, que os transportam até onde possam ser carregados em caminhões geralmente do tipo “baú” e preferencialmente à noite.  Contudo, as “entradas” por onde passam os palmiteiros são facilmente identificadas em campo, já que acompanham o relevo, através dos vales e dos cones de dejeção em direção às áreas onde ainda ocorrem os palmitais. 

Os relatos da comunidade apontam Cunha (SP) e Mambucaba, no município de Angra dos Reis (RJ), como os locais de maior incidência atual quanto à extração e escoamento de palmito. Pode-se também apontar: a região de Campos de Cunha; as planícies do rio Mambucaba e o Bairro da Onça (Bananal), através dos afluentes do Bracuí que conduzem a uma grande área de floresta Ombrófila Densa conservada; os vales do Puruba, Iriri, Duas Irmãs em Ubatuba; e Paraty, que através dos cones de dejeção, alcança florestas Sub-Montanas e Montanas com grande quantidade de palmitos. A localidade de Patrimônio – Paraty (RJ) já não é mais relatada como um local visado, assim como Corisco – Paraty (RJ), pois encontra-se uma baixa densidade da população de palmito, em função de intensa exploração ocorrida em anos anteriores. Cunha é citada também como entrada constante para corte de essências nativas. Ressalte-se, no entanto, que o extrativismo é realizado em toda a extensão do Parque e áreas vizinhas, apesar dessas "áreas preferenciais".

Nas áreas onde foi verificada a extração do palmito, constatou-se que a forma como ocorrem a “entrada” e a “ação” dos palmiteiros na mata, provoca, além da abertura de várias picadas de acesso, uma devastação pontual, com o corte das árvores mais baixas e de todo o sub-bosque ao redor, deixando verdadeiras clareiras. São verdadeiros “corredores de comunicação”, como mostra a Figura 5.6.22, que aponta os principais caminhos usados pelos palmiteiros. 

Lima et al. (1.997), cita que, de toda a área do Parque “contatou-se que 9,3% estão alterados. Acredita-se que este percentual seja ainda maior, pois por ocasião do trabalho de campo, observou-se que existe uma considerável exploração da floresta (palmito, madeira, etc.), impossível de detecção nas imagens (orbitais), principalmente devido à escala adotada".

É importante lembrar que a extração de palmito afeta diretamente algumas populações da fauna importantes na manutenção da teia alimentar no PNSB. O palmito é uma espécie mutualista-chave, cujos frutos em certas épocas fornecem a principal fonte de alimentação para espécies como tucanos e jacutingas, as quais por sua vez são os principais dispersores das sementes de outras espécies arbóreas. Assim, a eliminação do palmito de uma região pode resultar na perda da espécie, na perda de espécies da fauna, na interrupção da teia alimentar e eventual empobrecimento biológico do Parque como um todo.

· Interceptação de nascentes e desvio de canais fluviais

Canais de primeira e segunda ordem interceptados e/ou desviados são encontrados com certa freqüência, dando origem a pequenas barragens objetivando atender ao uso agrícola, na dessedentação de animais, e doméstico, tanto para o abastecimento como para a geração de energia. Vários exemplos podem ser encontrados ao longo da Trilha do Ouro, como por exemplo, nas nascentes do ribeirão da Prata, do Veado, córrego do Moinho de Cima, entre outros.

· Contaminação da água pelo uso da terra

Conforme referido no item 5.2, não existem dados disponíveis sobre a qualidade dos cursos d’água tanto na área do PNSB como da Zona de Amortecimento e, portanto, sua avaliação só pode ser realizada de forma qualitativa e subjetiva, muito baseada no processo de ocupação e uso das terras destes sítios. Uma estratégia é mapear a qualidade ao longo dos cursos d'água, através da identificação dos tipos de usos das terras e pressões das atividades antrópicas. A análise das pressões diretas e circunvizinhas permite apontar as regiões de maior pressão ou maior entrada de poluentes nos cursos d'água. Com este método, não se tem a preocupação de pensar em processos cumulativos ou em autodepuração. Os resultados expressam unicamente a interferência local, seja nas nascentes ou na foz do curso. Nesta perspectiva, a Figura 5.6.23 expressa valores de qualidade das águas em função dos impactos de borda e vizinhança. 

Pela Figura pode-se sugerir que as nascentes e cursos formadores dos rios Mambucaba e Paca Grande não têm boa qualidade, desprotegidos pela mata ciliar. Ao atravessar o planalto da Bocaina em sua face norte e nordeste, os principais conflitos à qualidade de água são os campos ou os pequenos grupos populacionais. Morrotes e morros são os mais atingidos por incêndios e desmatamentos, resultando assim numa classificação inferior de qualidade de água. 

A maior preocupação é os cursos que se orientam a oeste, formadores dos rios Paraitinga e Paraibuna. Nesta região da Zona de Amortecimento somente as áreas pertencentes aos municípios de Areias e Silveiras apontam melhor qualidade de água. Na porção leste dessa Zona destaca-se a região do rio Bonito.

Nos afluentes dos rios situados nas escarpas e nas montanhas entre Picinguaba e Trindade, a interferência é relativamente branda e as nascentes encontram-se protegidas. Nesse relevo, os rios voltados para o litoral fluminense e paulista, de forma geral, são apontados como de qualidade excelente a muito boa, que se deteriora à medida que atinge as áreas urbanizadas. Dentro das áreas preservadas, são considerados rios de provável risco ambiental: Perequê-Açu, Pequeno, Mateus Nunes, Carrasquinho, Estiva, Sertão, Veado, Funil e Córrego da Toca – cuja qualidade de águas é estimada como menor, em virtude dos inúmeros pequenos desmatamentos e descartes de efluentes domésticos. 

· Contaminação da água e solo por deposição de lixo e emissão de esgotos domésticos

A contaminação de águas superficiais e de solo, devido à disposição irregular de resíduos sólidos e à emissão de esgoto doméstico, está associada aos aglomerados humanos nas áreas rurais identificadas em campo (Figuras .5.6.2 e 5.6.22). Não existem coletas municipais de lixo nas áreas internas do Parque, bem como fossas sépticas nas propriedades rurais. Dessa forma, todo resíduo produzido é disposto em locais próximos aos canais fluviais, lançado diretamente nos rios ou incinerados. Exemplos disso foram constatados em localidades como em todo o Sertão da Onça e a Fazenda Central (São José do Barreiro), Mambucaba (Angra dos Reis), Charquinho e Campos de Cunha (Cunha), Pedra Branca, Penha e Trindade (Paraty). No entanto, essa situação ocorre não apenas no interior do Parque como em toda a Zona de Amortecimento localizada nas áreas rurais (veja item 5.8.).

Quanto ao lixo deixado pelos turistas ao longo das trilhas, verificou-se, em campo, que a freqüência é baixa a média, conforme já apontado no item 6.6.2 e Tabela 5.6.2.

Figura 5.6.23 – Mapa de Qualidade de Água.

· Aterros sanitários inadequados

Os aterros sanitários implantados ou em fase de implantação ocorrem apenas na Zona de Amortecimento e Área de Influência do Parque (item 5.8 e Figura 5.6.24). No entanto, em função das atuais políticas estaduais que oferecem aos municípios incentivos fiscais na adoção de medidas de saneamento, escolhas técnicas precipitadas e inadequadas têm sido tomadas, podendo resultar em danos ambientais à região. Esse processo está ocorrendo com todos os municípios do médio Vale do Paraíba: Queluz, Silveiras, Areias, São José do Barreiro, Arapeí e Bananal.

· Exploração ilegal de areia e outros minerais

Na documentação existente no PNSB (autos de infração, termos de embargo, termos de apreensão e termos de depósitos lavrados de 1.978 a 1.999), foram encontradas apenas 3 ocorrências de extração de recursos minerais. Em 1.978 foram registradas duas ocorrências: uma de extração de 2 toneladas de pedra e uma de calcário, sem citação da quantidade extraída. Em 1.986, registrou-se uma ocorrência de extração de saibro. No relato dos funcionários do PNSB, a extração de recursos minerais no interior e entorno foi caracterizada como incipiente.

No entanto, no ano de 1.999, mesmo pequenas, constataram-se em campo algumas áreas onde estão sendo realizadas, por moradores locais, extrações de areia usada para edificação. Tal atividade foi encontrada sobre leitos de canais de primeira e segunda ordem – em afluentes do rio Mambucaba (córrego do Moinho), no município de São José do Barreiro e no Perequê-Açu, no município de Paraty (Figura 5.6.25).

· Áreas que sofreram efeitos de fogo

Normalmente, as áreas sob efeito de queimadas são difíceis de ser mensuradas, em função do efeito propagador do fogo que provoca fortes alterações ambientais sobre as áreas não afetadas diretamente. Dessa forma, preferiu-se tratar da ocorrência deste impacto como área aproximada, em função do efeito propagador e magnitude.

Apesar de já citado no item 5.5, é importante enfatizar que as queimadas nem sempre estão associadas ao manejo de pastagens ou a eventos naturais, como secas. No PNSB ocorrem, com certa freqüência, queimadas criminosas, cuja origem está atrelada a indivíduos que se sentem prejudicados pelo IBAMA. Dessa forma, verificaram-se em campo algumas áreas afetadas pelo fogo, localizadas próximas à portaria principal do Parque, como na Fazenda Ponte Alta, nas matas das cachoeiras Santo Isidro, das Posses e do Vale do Veado, e em vários pontos do Sertão da Onça – todos localizados no município de São José do Barreiro, onde está localizada a sede do Parque. (veja item 5.5.1 e Anexo 5.4).

Pelos autos de infração analisados (Tabela 5.6.3), dos 101 registros existentes sobre tamanhos de áreas afetadas, tem-se que 85,1% deles ocorreram em áreas de 0 a 3 ha, 11,9% em áreas de 3 a 10 ha e 3% em áreas maiores que 10 ha (estes últimos dados referem-se a 3 registros: 19,36 ha, 14 ha e 20 ha). Detalhando-se um pouco mais estes dados, que podem ser considerados como uma amostragem da situação geral do Parque ao longo dos anos, tem-se que 39,6% das 101 ocorrências citadas deram-se em áreas de 0 a 1 ha. 


Figura 5.6.24 – Mapa de Infra-Estrutura de Saneamento.

Tabela 5.6.3 - Registros de Infrações e Apreensões Realizados pelo PNSB.

Destes 40 registros, computou-se que 20% (ou 8) eram de áreas com tamanho até 500 m2; 7,5% (ou 3) de 500 a 1000 m2; 32,5% (ou 13) eram de 1000 a 5000 m2 e 40% situavam-se na faixa de 5000 m2 a 1 ha. Estes dados conferem com os relatos dos funcionários, que indicam que a maior parte dos desmatamentos e queimadas é realizada para o plantio de culturas como milho, mandioca e feijão e para a rebrota do pasto e retirada de lenha, em função da existência de moradores no interior do PNSB e Zona de Amortecimento.

Entre as 61 propriedades visitadas no ano de 1.997, encontrou-se que 19,5% trabalhavam como caseiros, sendo que quatro dedicavam-se à lavoura, 14,8% lidavam com agropecuária e 28% tinham na lavoura sua principal atividade econômica (item 5.8).

Dados relacionados à quantidade e temporalidade de ocorrência de fogo dentro do Parque, bem como suas conseqüências, podem ser observados no item 5.5 e Tabela 5.5.1.

· Caça

Segundo relato dos funcionários do PNSB estima-se que o lugar mais procurado para caça é a localidade chamada de Grota Grande, considerada um lugar bastante conservado. Esta característica de ação pontual potencializa os efeitos danosos da atividade: diminui estoques animais e interfere sobre a vegetação e, consequentemente, sobre os ecossistemas. Os caçadores costumam entrar no Parque principalmente pela Capoeirinha, na Serra do Indaiá, município de Cunha e pelo Bairro da Onça, município de Bananal.

Dentro do PNSB existe também uma grande incidência de caça na vertente da Serra do Mar voltada para o Atlântico, nas regiões de Mambucaba e Paraty. Outra região de ocorrência é a localidade do Funil, onde foram encontradas “taperas” de caçadores, ossadas e outras evidências. Nesta área, é baixa a freqüência de animais avistados atualmente por pesquisadores e excursionistas. O gradiente ambiental formado por relevo suave e Floresta Alto Montana, propicia a existência de uma fauna diferenciada neste local, bastante procurada pelos caçadores.

Leticia Brandão (comunicação pessoal) informou que, de acordo com seus levantamentos realizados na região do Vale do Veado e na vertente da Serra da Bocaina voltada para o Vale do Rio Paraíba, animais de grande porte são os mais procurados pelos caçadores, citando como espécies mais atingidas: paca (Agouti paca), anta (Tapirus terrestris), onça parda (Puma concolor), jacutinga (Pipile jacutinga) e mono-carvoeiro (Brachyteles arachnoides). Segundo essa pesquisadora, existem relatos de caça direcionada para o mono-carvoeiro ou bugio, onde cerca de 15 deles foram abatidos ao longo de poucos anos. Este tipo de caça é preocupante, pois acaba por levar à extinção toda uma população, já que o mono-carvoeiro possui lenta reprodução, e provavelmente não consegue superar a grande pressão exercida pela caça em sua população.

Cabe ressaltar que a caça é um problema mais cultural do que econômico. As observações e entrevistas em campo revelam que são poucos os que caçam para sua própria alimentação. A grande maioria o faz por esporte ou tradição. O problema reside na caça de espécies que estão em vias de extinção ou na época de procriação. Devido à caça, no Parque Nacional da Serra da Bocaina estão praticamente extintas espécies como a jacupemba, o macuco, o mono-carvoeiro, a jacutinga e outras.

A captura de animais nativos é um comércio intenso na região, especialmente da avifauna. Pode-se constatar nos levantamentos de campo que um trinca-ferro pode ser comercializado por R$ 50,00 (cinqüenta reais). Dessa forma, e tendo em vista a quase total ausência de fiscalização, a atividade hoje é dominada por quadrilhas de traficantes de animais silvestres, provenientes da região metropolitana do Rio de Janeiro. Como conseqüência, espécies como papagaios e tucanos estão praticamente extintas nas matas mais acessíveis das encostas do PNSB.

As observações apresentadas no item 5.3.2 e a Tabela 5.6.4 reforçam as preocupações com a fauna ocorrente no Parque, bem como em toda a região das serras e planaltos que compõem a fisionomia regional.

Tabela 5.6.4 - Animais e Armas Apreendidos pela Administração do PNSB.

	Tipos de  Infração/Apreensão
	Ano

	
	78
	79
	80
	81
	82
	84
	85
	86
	87
	88
	89
	90
	91
	92
	94
	95

	Número de animais apreendidos
	
	4851
	1992
	113
	74
	505
	46
	67
	4458
	
	49
	
	310
	
	
	

	Espingarda/ape-trechos caça apreendidos 
	56
	254
	19
	7
	
	3
	8
	9
	15
	1
	41
	1
	5
	1
	2
	1


1 483 pássaros, 1 onça e 1 preguiça que foram soltos; 2 199 pássaros; 3 7 pássaros e 4 infrações de caça; 4 7 gaviões; 5 50 pássaros; 6 1 jacu, 1 japu, 1 macuco e 1 cotia;7 2 porcos do mato, 2 macucos, 1 jacu e 1 tatu; 8 445 pássaros; 9 1 azulão, 2 tucanos, 1 sagui; 10 2 periquitos e 1 coleiro. Em geral, os pássaros são aprisionados para sua comercialização em feiras e mercados da região.

Fonte: Autos de infração, termos de embargo, termos de apreensão e termos de depósitos lavrados de 1.978 a 1.996 existentes na sede do PNSB

Nestes autos de infração, os anos sem informações a respeito de caça foram omitidos na tabela. As espécies apreendidas mais citadas nos autos foram: sanhaço, tiriba, tiê-tinga, saíras, arcádios, periquito, tiê-sangue, bem-te-vi, araçari, pica-pau, guache, dorminhoco, sabiá, jacu, japu, macuco, gavião, azulão, tucano, trinca ferro, saracura, curió, cotia, porco-do-mato, tatu, onça, preguiça, e sagüi. Os instrumentos de caça e aprisionamento de animais mais apreendidos, citados na documentação, foram gaiolas, alçapões, redes e estilingues.

Como se pode verificar, os anos de 1.979 a 1.989 foram os que registraram maiores apreensões de animais, sendo na sua maioria pássaros e também de instrumentos de caça. Não se pode afirmar, entretanto, que as ocorrências de caça nos anos posteriores tenham sido menores. Como será referido no item 5.6.6, aconteceram mudanças na administração do PNSB, resultando em uma equipe reduzida, não permitindo continuar com as rondas necessárias.

· Pesca

Na região de Trindade, localizada dentro dos limites do PNSB, existe a incidência de pesca, que segundo as entrevistas com funcionários do PNSB, caracteriza-se por ser artesanal. Entretanto, os pescadores da região trabalham em barcos maiores que se dirigem a outra áreas, em geral na Zona de Amortecimento do Parque. De acordo com Schivartche (1.997), a atividade da pesca em Trindade está sendo substituída pela atividade turística, além do que, os atravessadores da região tornam a atividade economicamente inviável, devido ao preço irrisório que pagam pela produção dos pescadores residentes, fazendo com que estes busquem outras alternativas de renda.

Os únicos dados existentes na sede do Parque sobre pesca são os autos de infração apresentados na Tabela 5.6.5, no período de 1.979 a 1.994. Os anos que não constam na tabela não apresentaram nenhuma ocorrência relacionada com pesca.

Tabela 5.6.5 - Apetrechos de Pesca Apreendidos pelo PNSB.

	Tipos de infração/apreensão
	79
	88
	90
	91
	94

	Apetrechos de pesca apreendidos
	2
	1
	1
	2
	1


Fonte: Autos de infração, termos de embargo, termos de apreensão e termos de depósitos lavrados de 1.978 a 1.996, no PNSB
Como pode-se verificar, as ocorrências relatadas na documentação oficial são em número bastante reduzido, e os principais apetrechos citados como apreendidos são caniços, molinetes e redes de pesca.

Segundo relatos e referências, as grandes ocorrências de pesca predatória utilizando métodos ilegais, como o arrasto em parelhas, encontram-se na região de entorno do Parque. 

· Expansão agrícola 

Os efeitos negativos desta atividade são mais freqüentes na porção oeste e norte dentro do Parque, devido às áreas de pastagem, plantio de feijão e milho, podendo ocorrer, em função da plantação da banana, nas porções oeste e norte. Normalmente essas atividades se dão nas encostas, gerando problemas de erosão. O item 5.8, que trata das atividades humanas na Zona de Amortecimento e dentro do Parque, apresenta com maior detalhe as atividades agrícolas, suas localizações e impactos relacionados.

As áreas de reflorestamentos de eucalipto e pinus, apesar de ocorrerem de forma pontual dentro do Parque – apenas no Sertão da Bocaina, município de São José do Barreiro (Figura 5.3.1), exercem maior pressão nas áreas limites, como  as verificadas em Campos de Cunha (Cunha-SP), Sertão da Onça (Bananal-SP), região da Baía da Ilha Grande (Paraty-RJ) e na planície do rio Ariró (Angra dos Reis-RJ).

· Expansão urbana

Atualmente, os impactos de maior magnitude com origem na expansão urbana estão atrelados ao desenvolvimento do potencial turístico das cidades litorâneas. Nos municípios de Angra dos Reis e Paraty, por exemplo, a edificação de condomínios e casas à beira-mar projeta, sobre as águas costeiras, fortes impactos por meio dos resíduos como terra e cimento, assoreando as áreas mais próximas. Os efeitos atuam diretamente na biota marinha local e nas imediações. 

Além dos efeitos citados acima, podem ocorrer outros em função da atração que esses condomínios de luxo demandam sobre comunidades mais carentes que acabam se instalando, irregularmente, nas áreas próximas, aumentando os  problemas com lixo e esgoto.

Um exemplo bastante claro é a expansão urbana em direção à Pedra Branca e  Vila de Trindade, que poderá gerar impactos ao PNSB. Especificamente na região de Trindade, a Praia do Meio, que pertence ao Parque, tem comércio e áreas de acampamentos consolidados.

· Impactos por empreendimentos

A Usina Nuclear de Furnas localizada entre a Rodovia Rio-Santos e a Baía da Ilha Grande, próximo às Vila do Frade, no município de Angra dos Reis, portanto, na Zona de Amortecimento do Parque, oferece riscos de vazamentos de radiação. Além da usina nuclear, também oferecem riscos pela contaminação marinha o Pólo Industrial de Angra, formado pelo Terminal de Petróleo da Baía da Ilha Grande, da Petrobrás (TEBIG), o estaleiro Verolme-IshIbrás e o Porto de Angra dos Reis.

5.6.5 Intervenções nos Recursos por Construção de Infra-Estrutura

· Estradas que Cortam ou Oferecem Acesso ao PNSB

O PNSB é acessado através de um sistema viário originado dos municípios situados em seu entorno, conforme apresentado na Figura 5.6.1 e Figura 1.2 (Encarte 1). Como já citado no item 5.6.1, apesar de o Parque ter uma única entrada oficial, existem inúmeras outras vias de acesso conhecidas. Podem-se citar, por exemplo, 10 acessos principais: a) a entrada oficial por São José do Barreiro; b) a entrada pela Serra de Bananal localizada no Município de Angra do Reis, mais conhecida como Seda Moderna; c) a entrada pelo Município de Arapeí, pelo sítio do Pessegueiro, acompanhando o rio Mambucaba; d) a entrada conhecida como Bocaininha, no Distrito de Campos Novos (Cunha- SP); e) a entrada pelo Bairro dos Macacos, no Município de Silveiras, acompanhando o rio Paraitinga; f) a entrada do Monjolo, no Município de Cunha; g) a entrada da Caipora, também Município de Cunha; h) a entrada por Trindade - Paraty; i) a entrada por Mambucaba, pela Trilha do Ouro e j) a entrada pela estrada Paraty-Cunha. 

Dentre todas estas vias existentes, a Estrada Paraty - Cunha é a única que possui informações mais detalhadas e aquela que gera maiores conflitos entre os propósitos de uso de alguns segmentos da sociedade e os objetivos do Parque. A Rodovia Rio-Santos também se configura como conflito de uso, porém, contraditoriamente, como cita Rondon (1.995), ela é uma importante referência para o Parque, pois foi justamente uma das razões de sua criação – a de preservação da paisagem no confronto com a rodovia em implantação. A BR 101 atravessa o PNSB na região de Patrimônio e acompanha toda sua porção leste. Em Mambucaba, o limite do Parque se dá na faixa de domínio da Rodovia Rio-Santos.
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